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A IMPORTÂNCIA DO FLUXO DE CAIXA NAS EMPRESAS

Tarcílio Pereira de Almeida Filho²
RESUMO

Para que uma empresa possa administrar suas entradas e saídas de recursos, é indispensável que ela utilize ferramentas de controle financeiro, o fluxo de caixa é uma das mais utilizadas no meio empresarial. O fluxo de caixa constitui um instrumento essencial para que a empresa possa ter agilidade e segurança em suas atividades financeiras.  O objetivo desse trabalho é demonstrar como o fluxo de caixa tem grande importância para a gestão empresarial e por meio dele, ter informações seguras que contribuirão para o alcance das metas estabelecidas. A metodologia utilizada nesse artigo foi a bibliográfica, que é realizada a partir de material já elaborado. O fluxo de caixa é um dos instrumentos mais eficientes de planejamento e controle financeiro. Através dele, a empresa saberá antecipadamente o que terá de necessidade ou excedentes de recursos financeiros. O objetivo básico é a projeção das entradas e das saídas de recursos para determinado período, visando prognosticar a necessidade de captar empréstimos ou aplicar excedentes de caixa em operações rentáveis para a empresa, proporcionando um fluxo de caixa equilibrado, otimizando a aplicação de recursos próprios e de terceiros nas atividades mais rentáveis. Para se fazer um fluxo de caixa, deve-se conhecer todas as receitas (com datas de entrada) e todas despesas (com datas de vencimento). É o instrumento que permite demonstrar as operações financeiras que serão realizadas pela empresa. As empresas que o utilizam dificilmente fracassam, o mesmo não ocorre com aqueles que dele não fazem uso para planejar e controlar as suas atividades.
Palavras-chave: Empresa. Fluxo de caixa. Tomada de decisão. Controle.
1. INTRODUÇÃO

Para que uma empresa possa administrar suas entradas e saídas de recursos, de modo eficaz, é indispensável que ela utilize ferramentas de controle financeiro, sendo o “Fluxo de Caixa” uma das mais utilizadas entre o meio empresarial.
Segundo Groppelli (2009) o fluxo de caixa deve focalizar os recebimentos e pagamentos ocorridos.
Denomina-se fluxo de caixa de uma empresa ao conjunto de ingressos e desembolsos de numerários ao longo de um período determinado. O fluxo de caixa consiste na representação dinâmica da situação financeira de uma empresa, considerando todas as fontes de recursos e todas as aplicações em itens do ativo. De forma mais sintética pode-se conceituar: é o instrumento de programação financeira, que corresponde às estimativas de entradas e saídas de caixa em certo período de tempo projetado. (ZDANOWICZ, 1986, p. 37) 
O fluxo de caixa constitui em instrumento essencial para que a empresa possa ter agilidade e segurança em suas atividades financeiras. (SILVA; FERREIRA, 2007, p. 02) 
Logo, fluxo de caixa deverá refletir com precisão a situação econômica da empresa, em termos financeiros de futuro. (SILVA; FERREIRA, 2007, p. 02)
Segundo Silva (2007, p. 474) “O fluxo de caixa (cash flow) é considerado um dos principais instrumentos de análise, proporcionando-lhes identificar o processo de circulação do dinheiro, através da variação de caixa.” 
As considerações apresentadas acima possibilitam afirmar que o fluxo de caixa é de fundamental importância dentro de uma empresa, o que nos leva aos seguintes questionamentos: Qual a função do fluxo de caixa em uma empresa? E como ela auxilia no intuito de alcançar metas e diminuir a possibilidade de riscos?
O objetivo desse trabalho é demonstrar como o fluxo de caixa é uma ferramenta de grande importância para a gestão empresarial, como instrumento gerencial da tomada de decisões e que por meio dele, se implantado com seriedade, ter informações seguras que contribuirão para o alcance das metas estabelecidas pela empresa.
A metodologia utilizada nesse artigo é bibliográfica, que segundo Gil (2002): 

É realizada a partir de material já elaborado, constituído por livros de leitura corrente, livros de referência informativa e remissiva, como dicionários, enciclopédias, anuários, almanaques e catálogos, publicações, periódicos, como jornais e revistas e impressos diversos.
A pesquisa para a construção desse artigo, foi realizada na biblioteca da Universidade Federal da Paraíba na cidade de João Pessoa – PB e também em biblioteca particular, utilizando livros do acervo e também a Internet como fontes de pesquisa. 

Foi realizada no período de Outubro à Novembro de 2011. Utilizando cerca de 11 livros abordando o assunto pertinente a pesquisa, publicados no período de 1986 a 2009.

2. DESENVOLVIMENTO
O fluxo de caixa é um dos instrumentos mais eficientes de planejamento e de controle financeiro, o qual poderá ser elaborado de diferentes maneiras, conforme as necessidades ou conveniências de cada empresa. (PIVETTA, 2004, p. 7)
Para Ferreira (2003, p. 19):
O fluxo de caixa é de grande importância para a eficácia econômico- financeira e gerencial das empresas, sejam elas micro, pequenas, médias ou grandes. É por esse motivo que as instituições financeiras de crédito exigem a sua apresentação antes de aprovarem empréstimos a seus clientes.
Através do fluxo de caixa a empresa saberá antecipadamente o que ela terá de necessidade ou de excedentes de recursos financeiros, podendo com isso tomar a decisões adequadas para solucionar seus impasses. (PIVETTA, 2004, p. 5)
Para PIVETTA (2004, p. 4):

O objetivo básico é a projeção das entradas e das saídas de recursos financeiros para determinado período, visando prognosticar a necessidade de captar empréstimos ou aplicar excedentes de caixa em operações rentáveis para a empresa, proporcionando um fluxo de caixa equilibrado, otimizando a aplicação de recursos próprios e de terceiros nas atividades mais rentáveis pela empresa.
Assaf Neto e Silva (1977, p. 38) explicam que o fluxo de caixa, de maneira ampla, “é um processo pelo qual a empresa gera e aplica seus recursos de caixa determinados pelas várias atividades.”

Segundo Marion (2008, p. 115) “sem o fluxo de caixa fica quase impossível projetar e planejar-se financeiramente. Sem orçamento (planejamento financeiro) é impossível ter uma administração sadia.”

Marion (2008) salienta que o fluxo de caixa não deve ser enfocado como uma preocupação exclusiva da área financeira, mais efetivamente deve haver comprometimento de todos os setores empresariais.

Para se fazer um fluxo de caixa, deve-se conhecer todas as receitas (com datas de entrada) e todas despesas (com datas de vencimento). 
As principais receitas são: vendas à vista, recebimento de vendas a prazo, aumento de capital social, vendas dos itens do Ativo Permanente, receita de aluguéis e resgate de aplicações no mercado financeiro. As principais despesas são: custos para financiar o ciclo operacional da empresa (aluguel, mão-de-obra, matéria-prima, luz, telefone, água, etc.), amortizar os empréstimos e/ou financiamentos. (PIVETTA, 2004, p. 8)
Para Zdanowicz (2000, p. 33):
O fluxo de caixa é o instrumento que permite demonstrar as operações financeiras que serão realizadas pela empresa, facilitando a análise e a decisão, de comprometer os recursos finaceiros, de relacionar o uso das linhas de créditos menos onerosas, de determinar o quanto a organização dispõe de capitais próprios, bem como utilizar as disponibilidades da melhor forma possível.
As empresas que o utilizam dificilmente fracassam, o mesmo não ocorre com aqueles que dele não fazem uso para planejar e controlar as suas atividades. (PIVETTA, 2004, p. 5)

3. CONCLUSÃO
As empresas, precisam estar mais atentas às mudanças que acontecem no mundo globalizado, pois, muitas dessas empresas não caminham junto com as mudanças e acabam tendo prejuízos por não estarem atualizadas. A importância dessas empresas se manterem atualizadas e com controles eficazes, faz com que, permaneçam no mercado por muito tempo.

Torna-se indispensável às empresas a busca pela maximização dos resultados, para isso, o fluxo de caixa é ferramenta de extrema importância para manter a empresa organizada, mantendo um controle bem sucedido de suas movimentações.
É possível comprovar que o fluxo de caixa pode auxiliar o gerenciamento das empresas conhecerem, antecipadamente, qual será o saldo que provém das suas transações.
Além de prever e acompanhar, é importante controlar todas as informações, usando-as no processo de tomada de decisão, no momento oportuno, para que a empresa possa utilizar o fluxo de caixa como uma ferramenta de auxílio na busca de sua manutenção e crescimento.

As empresas que conseguem manter seu fluxo de caixa atualizado, têm mais facilidades de planejar, administrar e controlar os ingressos e desembolsos dos recursos financeiros.
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